
O QUE SE PERDE
QUE ESTÁ EM RISCO

E O
DESMONTE TRABALHISTA APROVADO

Apoiada por banqueiros, a reforma trabalhista 
aprovada na noite de 11 de julho devastará 
o mundo do trabalho como o conhecemos. 
Bancários sofrerão menos o impacto 
das mudanças, mas precisam construir a 
resistência contra a retirada de direitos. 
Associar-se ao Sindicato e se mobilizar contra 
todos os projetos e mudanças
passou a ser ainda mais imprescindível.
Veja algumas das mudanças
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Acordo de dois anos traz garantias aos bancários
O acordo de dois anos assinado pela categoria em 2016 tem 
validade até 2018. Assim, bancários estão salvaguardados 
em diversas circunstâncias que colocam de imediato outros 
trabalhadores em risco. “Os bancários são uma categoria 

forte e temos de nos manter unidos e organizados, reagin-
do pontualmente a cada tentativa de retira de direitos. Não 
vamos aceitar calados que os bancos avancem contra nossas 
conquistas”, explica a presidenta do Sindicato, Ivone Silva.

Neste período de incertezas, maus empregado-
res poderão tentar empurrar qualquer coisa pa-
ra cima dos trabalhadores. Não deixe! Se houver 
ameaça de mudança no seu contrato de trabalho 
ou na rotina, denuncie ao Sindicato acessando o 
canal Assuma o Controle, pelo 11-3188-5200 ou 
enviando Whatsapp pelo 11-97593-7749. O sigi-
lo do denunciante é absoluto.

O PLC 38/2017 aguarda a san-
ção de Temer. Sobrepõe à lei o 
que for “acordado” entre patrões 
e empregados. E sem a obriga-
toriedade de negociar por meio 
dos sindicatos. Na prática, tira a 
força das entidades para impor 
acordos piores para os trabalha-

dores. Vale para aumento de jornada, redu-
ção do tempo de almoço, piorar planos de 
cargos e salários, até a PLR tem risco de
      ser menor!

A CLT estabelece limite de horas-extras pa-
ra acumular e converter em folgas (banco 
de horas). A nova lei permite ‘negociação 

direta’ com o trabalhador. 
Ou seja, não haverá limi-
te de horas, nem regras 
para gozar do descanso.

O deslocamento entre casa/em-
presa/casa era parte da jornada 
na cobertura de acidentes de tra-
balho. A reforma isenta o patrão 
de responsabilidade nesse trajeto.

A reforma complementa a lei apro-
vada no início do ano que libera 
empresas para terceirizar até ati-
vidades-fim. De encomenda dos 
bancos que perdiam muitas ações, 
mas agora poderão contratar ter-
ceirizados até para executar ativi-
dades essencialmente bancárias. 
Uma grande ameaça à categoria.

Pela regra anterior, os trabalha-
dores não pagavam custas do 
processo trabalhista. Agora, se 
perder a ação, o empregado te-
rá de pagar até a sucumbência 
(os honorários do empregador
                      com advogado). 

A reforma regulamentou o trabalho home-offi-
ce. Essa modalidade era regida por legislações 
análogas. Agora, está claro: o trabalhador é o 
responsável por arcar com a estrutura, custos 
com telefone, internet e energia elétrica.

O trabalho intermitente dei-
xa o empregado à mercê do 
patrão, o tempo que for, e só 
recebe pelo período traba-
lhado. O cálculo de direitos, 
como 13º, ficam atrelados 
às horas trabalhadas. San-
cionada a lei, as empresas já 
poderão contratar assim.

Denuncie mudanças 
ao Sindicato

Negociar direto
com o patrão

Banco de
horas sem limites

Entre na Justiça
e saia devendo

Trabalhar em casa
tirando do próprio bolso

Terceirização 
irrestritaTrabalho que é bico

Acidente no caminho?
Problema seu!
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Estes são os traidores dos trabalhadores

veja como votou cada partido no senado e na câmara*

A favor dos trabalhadores contra os trabalhadores

Deputados de São paulo
senadores de São paulo

Guarde este jornal até as eleições de outubro de 2018 e nunca mais vote neles. São deputados e senadores que votaram a favor de 
Temer, dos banqueiros e da reforma trabalhista, e contra os direitos previstos na CLT. Cerca de 100 artigos serão alterados, nenhum 
a favor dos trabalhadores e todos ampliando as possibilidades de precarização do trabalho e a dificuldade de acesso à Justiça
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Ao contrário do que dizem os defensores do desmonte dos direitos, vida de trabalha-
dor no Brasil nunca foi fácil. A quantidade de ações judiciais contra as empresas é uma 
mostra de como os direitos previstos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 
já eram desobedecidos pelos patrões. Agora, com a reforma de Temer, banqueiros e 
maus empresários vão tentar fazer a festa, precarizando empregos para encher ainda 
mais seus cofres.

A saída será a organização e mobilização dos trabalhadores em torno dos seus 
sindicatos. “Sempre houve luta e agora haverá ainda mais”, afirma Ivone Silva, pre-
sidenta do Sindicato. “Vamos nos manter mobilizados e juntos reagir a cada ten-
tativa de retirada de direitos.”

Desde que a reforma foi oficialmente apresentada em dezembro passado – PL 
6787/2016, aprovado em abril deste ano pela Câmara dos Deputados – autoridades 
no assunto e entidades da área trabalhista posicionaram-se totalmente contra pelos 
estragos que representa à sociedade brasileira. 

Na terça-feira 11 de julho, já como PLC 38/2017, foi transformado em lei pelo Se-
nado Federal no dia que vai entrar para a história do Brasil como o do fim da CLT. De 
lá para cá, somou ainda mais desafetos. Mais de 172 mil pessoas responderam a con-
sulta na página do Senado posicionando-se contrários à reforma, contra apenas 16 mil 
favoráveis. Foram ignorados pelos parlamentares traidores dos trabalhadores (veja nas 
páginas centrais), que desprezaram também as opiniões de organismos nacionais e inter-
nacionais do peso da OIT, OAB, Anamatra, Dieese, Cesit, juízes do Tribunal Superior 
do Trabalho, o Ministério Público do Trabalho. Todos contrários a esse desmonte.

“Tudo que esteve ao alcance dos movimentos social e sindical foi feito, mas, a 
partir de agora, direitos duramente defendidos pelos trabalhadores no dia a dia da 
relação desigual entre empregados e patrões deixarão de existir”, lamenta Ivone. 
“Por isso, é hora de ainda mais mobilização. Cada ameaça, cada desrespeito deve 
ser denunciado. Não vamos aceitar calados que os bancos avancem contra nossas 
conquistas”, conclui a presidenta do Sindicato. 

][ Não à retirada de direitos

a luta continua

sempre!
Desde que o desmonte trabalhista de Temer foi anunciado, no final de 2016, movimentos 
sindical, social e partidos de oposição ao governo travaram grandes batalhas contra 
a retirada de direitos, em grandes atos nas ruas de todo o Brasil, ao lado de milhões de 
trabalhadores, nos gabinetes de parlamentares, nas redes sociais e de comunicação; agora, 
a mobilização será no dia a dia dos locais de trabalho, na defesa das conquistas da categoria
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O Brasil parou no dia 15 de março (foto na Paulista), e na 

greve geral de 28 de abril, num só grito de Fora Temer

Em maio, Brasília tomada contra retirada 

de direitos e fim das aposentadorias

Ivone, presidenta do Sindicato, em umas 
das muitas paralisações contra a reforma

Sindicato na luta, em Brasília, contra votação do 
desmonte  trabalhista: 11 de julho, dia do fim da CLT


